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CERVANTES E O DON QUIXOTE 
A celebração do terceiro Centenario da put cação da Nóvella de Miguel de Cervantes Suave- ri, fitoria del. intenso hidalgo Don Quixote de la Mancha em 1005, é uma Iria da apotheose aquele genio revelado em uma crenção esthe- ca! unica é incomparável. À sua vida oi comple: tamente esquecida, perdendo-se a noticia da data co mento, triste consequencia da decadencia da Hespanha refletida no desden los representante altos do espirito nacional, Quando a Europa admirando o Do “ge quiz saber algumas moticias biograpéica Cervantes, no fim do seculo xi é que certos cri- ticos se emregaram à investigação dos archi ironias & por desgraça operam com ervantes, mastidos em aúnos que se concili Som alguhas particularidades relerids. pelo 

  

  

  

  

             
  

  

    
    

vellista “nas suas obras. Ha um nascido em 9 de 
outubro de 1 7, filho de Rodrigo de Cervantes 

Cortinas, baptisado na parochia de 
Há de Henáres, 
os sé a Ciarjantes, e na 

fumílio, Composta de tres filhos mui, D. Anec 
D; Luisa e Rodrigo, não appareça Jo appellido 
Saavedra, tem prevaleeido entre os biographos à 
opinião, de que este é o auctor de Dom Quixote. 
Quando se estabelecia a chronologia da Vida do 
Cervantes nascido em 1 
chia de Santa À nO 
sento do baptismo de Miguel, filho de. Blas 
Cervantes Sanvedra e de Catalina Lopes, na 
ém 9 de novembro de 1558; € em Cota de Jetra 
mais” moderna escreveu um Curioso, teguindo a 
tradição local ste fue cl autor. dê la Historia 
de D. Quijote. Levaritaram-se dois partidos uns. 
Sustentando que O novelista é natural de Alealá 
de Henaras, « lhe adjudicam todos os doenmentos 
que se referem a um individuo Carbantos é ou- 
“ros que vêem no de Alcazar de Sam uam um 
manchego, que representa todos os aspectos 
torescos da região da sua naturalidade na Hr 
ria de D. Quixote, Os que atribuem a Cervantes 
de Saavedra. 0 assento baptismal de 1547, dio. o 
como Irequentando os estudos de Alcalá do He- 
nares com o humanista Hoyos, escrevendo v 
sos na morte da rainha Isabêl de Valois em 1568 
acompanhando n'esse anno para Roma o Cardeal 
Julio Aquaviva como seu ereúdo grave, é em 
Seguindo à carreira militar, servindo sob Marco, 
Antonio Colonna, e assignilando-se em 1571 na 
batalha de Lepanto. Ha muitos documentos refe- 
rentes a esté individuo é um pouco honroso ; mas, RR ERRA ap RR 
do novelista é que inconsideradamente se con- 
fundem os dois individuos. 

E) frequente nos vultos historicos do seculo xw 
encontrarem-se homonymias que dificultam ain 
vestigação historica em Portugal temos exe! 
los curiosissimos, the como cinco ou mais Gil 
icente, uns dez Christovam Falcão, tres Luiz de. 

Camões, tres Sá de Miranda. Em Hespanha dá-se 
o meio, & 0 caso de Convites Eclamoroso 
orque à tres se atiribue o Don Quixote, Veja 
os os documentos do de Alcazar de S. Juan.” 

Além do documento que o dá nascido em q de 
bro de 1558, interpreta-se uma phrasé da 

em que sé Iê que fóra extrabida de uma 
oria! de Cide Hamete Benengeli, quetor ara- 

ico é manclego. Segundo uma interpretação de 
Antonio José Conde, Ben Engel significa Filho 
de Cervo ou Cervantenho, que allude ao animal 
symbolisado nas armas dos Cervantes, É segundo. 
Castellanos, o nome Cide Íamete Benengeli é 
úm anagrahma de Miguel de Cerbante, apenas. 
com omissão de duús letras. No prologo as No- 
sellas e-vemplares, traz Cervantes uma referencia 
à edade que então contava: «Minha edade não 
está já para burlar da outra vida, porque — al 
cincoenta 3º cinco de los afios gaho, por, mueve 
ge poe a mano.» Os Bográphos do Acuzar 
dizem, que publicadas as Novellas exemplares em 
1613, em 14 de julho, os cincoenta e cinco annos 
contádos reportam-sé à 1558, 6 mais nove mezes 
(entendendo mas por mezes); os de Alcalá, aceres- 
centando a 55 annos mais 9, prefazem 4 edade 
de 64 annos, que. o novelista contava em 1613 
Sendo, nascido em 1547. Estes processos fazem 
lembrar as subtilezas dá Kabala. 

Ha porém um facto que nos parece decisivo em 
ce 0 tyPO manchego de Cervantes 

o retrato que de si fez no prologo 
das Novellas exemplares, esboçando todos os ca. De o smp ta ara creo 
comprehendeu toda a Lusitania pre-sirabonica 
convém recordar que os Cervantes da Andaluzia 
vieram da Galiza. Vejamos agora a verdade dos 
traços. physionomicos de Cervantes como elle se 
uos dá à conhecer: «Este que aqui vêdes, de rosto 
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azar de ug A partida, de D, João de Aus. 
tria pára tomar. o. commando geral da armada fa o Turco foi um motivo de hallucina          
ixral Philippe 1, invejoso do seu irmão natufaly 

o pará esse posto glorioso, À. rinecra de Cardonne, vestida de frade carmelita 
descaiso, entrou desvaicada pelo paço dentro, prociamando, D, João de: Austria chele da Cru 

& prophetisando-lhe o triumplo das armas s. Bhlippe If viu-se Forçado a seguir a cor- 
rente da opinião popular Foi arrebatado por est corrente fanatica, que Cervantes, assim no impul 
Sismo de criança se dirigia para Barcelona, sen tando ahi praçá, o seguindo Somo soldado na ga 
lera Marqueza, Foi este o itinerario de Don Qui 
xote, quando impelido pelo seu delirio de Ca valleiro andante Seguiu para Barcelona ; o novel- 
lista representava-se na, vacuidade do sonho do seu hert, no lim de Eita é vez ano de de 
Gepções, Cervantes foi ferido na batalha naval rincipalmente ria mio esquerda; de 
Irondosa victoria levaram-o com os outros eri- 
dos para Messina, merecendo à attenção do joven heroe D. João de Austria, que em Portugal ainda 
é celebrado nos Romances populares, Cervantes no ficou com a mão decepada, mas perdeu os movimentos della isto não embaraçou que vol- 
taste à lucta, indo Combater em Tunis sob o com- mando do Marquez de Santa Cruz e assistindo É 
tomada de Goléta, 1573 ; contava então os seus dezeseis annos. Sendo, licenciado por D. Jofo de 
Ari regrsio À Hepanha mese mesmo ano ara if requerer uma mercê pelos seus serviços; 
Elvesta viagem é que em 46 de septembro de 1575, foi aprisionado o návio em que vinha, é le vado captivo para Argel com a demais tripulação. 
Durou O seu caplíveiro eineo amos é meio, como. lie o declara, isto é de fins de 1575 à maio ou 
junho de 158 em que foi resgatado: EE m'ste periodo que e intercalam as extraor- 
dinarias aventuras de Miguel de Cervantes, (Ca 
bantes) de Alcalá de Henires, resgatado pelos do- tês de suas duas irmás D. Andrea e D. Luisa, é por 
ano especial dos tiianio à capa de dutos resgates; é os depoimentos requeridos pelo pro- 
prio Cervantes, dem “o mostram habil para Ea ar a sua situação, pois que muita gente por elle 
sojnteressou ir dio que este não É o beco 
Soldado Saavedra, À reproduesão phototypica da letera de um requerimento de Miguel de Cervan tes, de Alealá de Henares, difere fundamental. 
mente de um autographo dá mesma cpoca de Ni- guel de Cervantes Sauvedra, O manchego, Este 
Jacto é capital, para desfazer a confusão, Regi 

do, com inté & tres annos de edad, elle ainda crê-na gloria da Iespanha, que acabava de incor- 
orar na unidade Iberica” 0 reino de. Portugal. 
Tale I Vira tomar pose do novo estado & achava-se mas. Côrtes. de Thomar; Cervantes, 

“veiu em 158t a Portugal, alistando-se na espedi Gão naval que ia para os Agores, combater à es- 
uadra de "Strozei, que sustentava à causa de 
. Antonio Prior do Crato, é effectuar a tomada. dia ilha Terceira, ponto de apoio do partido na- 

cional. Foi essa” campanha naval, gloriosa para 
Bazan, que derrotou Stro 82 a 1983; Cer- vamos do regressar a Iisboa aqui e demorou 
tode o anno de 1584, enlevado em uma aventura 

   

       
    

    

  

   
    

    

      

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     

    

  

  

  

    

  

de amores, que descreveu no seu romance pasto. al Galatê, ivivação du Menina Moça de Dernar 
dim Ribeiro é da Dina de Jorge dé Monte Mor. Regressou à Hespanha. pouco depois, em 
O vamos encontrar casado, em Esquivias Com D. Catalina Palacios Salazar Vozmediano, elle po- 
bre; por 1 obteve dos seus serviços, « ella com um mesquinho dote, que mal dava para vi 
rem em Esquívias, É então. que tendo publi 
cada em 1585 em Septembro à Galatêa, e repro- duzindo-se em segunda edição em Março de 1586, 
se lembra do expediente da literatura, é se muda para Madrid. AH irequenta as tertulias ltterarias, 
Principalmente à fniatoria € cultiva à littera “lramática, Vinte foram as Comedias que escr mess ano de 1587 6 1588, mas que não cl 
ram a ser impresa, e de cujos origina 
foram “chados dois modernamente, Cervintes. pucera m s a ivo das drs jornadas da 
media famosa, & 0 emprego dos personagens a 

cos. O esplendor dl nt, eco jade e Spiração de Lope de Vega totnaram=o O poeta 
querião do público, é Gertântes abandonou o campo. Deixou Múdrid para ir procurar em Seviz 

  

  

  

   
    

  

  

  

       
   

   

  

  

  

   
  

  

  

     

Tha bm emprego, porque em 148% acabava de Ser nomeado Provedor Geral das Armadas e Erotas. dia India. Antonio de Guevara Cervantes conse- 
  guia ser nomeado commissaio os oenceimen- 

tos dos generos, sendo por isso obrigado a per- correr. muitas teeras da Hespanha, D.dosé Maria 
Asensio, descobriu numerosos documentos. de 
1588 a '1593, € todos datados de Sevilha sobre 
ros das sho funegãos de Commissri da Bro- 
vedoria Geral das Armadas, procurações,fianças, quitações, Noste serviço pércorreu toda'a Amd 
lusia, descrevendo os costumes locaes, que lhe 
inspitaram as suas deliciosas. Novellas exempla- 
res. Entre esses documentos appareceu o contra- 
cto de Cervantes com Rodrigo Osorio de 5 de se- 
tembro de 1592, em que se obrigava à escrever. 
seis Comedia por cineoenta é duis ducados cada 
uma se fossem applaudidas, Parece que o contracto 
não chegou a ser cifectuado, por que as outo co- 
meias de Cervantes impreits em 1015 perten? 
cem ao grupo composto em 158; em Mndrid Este tm requerimento de Miguef de Cervantes 
Saavedra de ig, podindo a mércê de um despa- 

s Indias Occidentaes allegando os seus 
ima escusa de uma pro- 
reuniram a este docu- 

oo outros de 1575 de Miguel de Ger 
Alcalá de Henares, confundindo-se 
duas individualidades. 

vo emprego, Cervantes sente 
quanto a miseria lhe prende os v0os do génio. Ilteraio, e pelas animosidados que nas povongões 

provocava à arrecadação dos generos para à Ar» 
imada foi por vezes prezo é até excommungado 
assim em 159a esteve tres mezes prezo na villa de 
Castro del Rio; « em 1597 esteve outros tres mi 
zes prezo no celebre Carcere de Sevilha. Foi aqui 
ue 'concebeu o plano do seu Don Quixóte de la 

Mancha; o mouvo da prisão foi uma pequena 
responsabilidade do ori, de que se viu quite 
ela sua pequena importancia. No prologo do Dion Quixote revela-mos, que elle enatecu em um 

careerê, aonde todo O encommodo tem O seu as- 
to, é aonde todo o triste ruido faz à sua habi- o.» Esteve ainda outra vez preso cm 1600 em 

Argamasila, e aqui colloca a tradição O berço de 
Don Qui-cotê; é natural que esta desolada situação. 
o levasse à desenvolver 0 seu quadro dos conf 
ctos da realidade da vida. À residencia de Sesilha 
alentava-o na sua actividade ltteraria: ahi cons 
via com o afamado poeta lyrico Fernando H 
Fera, com Luie Barahona dê Soto, e com o cele 
bre “pintor Pacheco, que O representou no seu quidro de S. Pedro Nolasco como remador. Em 
1605, no anno em que publica a primeira parte do 
Don'Quizote, aparece outra vez preso o Miguel de 
Gervárites de Alcalá de Henares, em 27 de junho, 
or causa do assassinato de D, Gaspár de Espe- 
lera, que frequentava uns amorés na casa em que. 

o dito Cervantes, (de Alcalá de Henares) habitava 
com “D. Andrea, uma filha desta, uma irá 
beata D. Magidalêna Sotomayor, e com uma filha 
natural D, Izabel Saavedra. Toda esta gente sus- 
peita foi presa « processada ; D. Isabel de Saave- 
dra declarou que tinha vinte amnos, por tanto, 
nascera em 1585, é por isso não é adinissivel que 
mascesãe antês do casamento do novelista, dos 
seus amores em Portugal. Houve portanto aqui. 
phantasia dos biographos, E A 

Esta antinomia. leva a differenciar os dois ho- 
monymos. 

“Têye cinco edições no mesmo anno de 1605 a 
novella de Don Quixote, e podemos affizmar que 
à primeira se imprimiu em Portugal, reflectindo. 

uns portutoismos na edição de Madrid 
ingrênioso hidalgo D. Quixote de la Marcia. 
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E! pois esta edição de Lisboa anterior ás duas. 
de Madrid de Juan de la Cuesta, do mesmo anno, 
e à de Velência de Pedro Patrício Mes, cuja ap. 
provação é de 18 de julho de 1605. 
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E imgenioso lidalgo Dol. Quixote de la Man- cha... Gon licencia de la Inquisciom. Em Lisbom por Pedro Craesbeck. Anno MD GV. Ho nu Apesar da immensa popularidade do Don Quis .sotê, Cervantes nas angustia da miseria não pe Sara mais em publicar segunda parte da Non Em Nr um eu dtritor amonvino publicos à segunda "parte, fazendo. de Dom Quixote, um iba e de Safilo Panis vi col, tdo no prologo uma terrivel carga em Cervantes, Ito 9 êxeltou a escrever à pressa é à publicar em 1618 a segunda parte do Ingenioso Cuballero Don Quis “goto, em que lhe poz tsse final Sublime do hall Ginado húroe que no Heu paroxyemo cobrara 1 múito ataendo “da ca mortal in, e depois de ter ido rocurar alivio a Esquivins regressou à pressa a Madrid, onde morreutem 23 de nbril de 1016. Em ie 
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Sua mulher D. Catalina Palacios, publicou nó 
anno seguinte o Persilesy Sigrismunda, que ficar 
inedito; essa novela vem a relação do seu encon- 
tro com Manuel de Sousa Coutinho (Frei Luiz de. 
Sousa) no captiveiro de Argel. Enterrado na Egreja. 
das Trinitarias da rua do Humilhadero, annos de pois mudou-se O convento, e a sepultura de Cer- 
Vantes perdeu-se. Em multas situações da vida. 
lembra. Camões, que elle exaltou com enthu- 
siasmo ; em toda a sua obra é profunda a sympa thia quê manifesta por Portugal, pela lingua e pe- 
los poetas portuguezes: era a bra da raça que. 
pulsava no seu gênio amoroso e aventureiro. 

Thcophito Braga. 

IA pa 
Chronica Oceidental 

Una not, ha muitos soon cometa 
Rave Ra CC ans RR Espana talera a calda ue fin ão O as asda pari nal Ni pe Ca DR can ooo 
fim, Que diria elle agora? ERG atoa He pensda mafra Lana Re ce cagada canoa une ns ou São com do? ars e grado ira ta a a 
$5 homem não póde abarcar d'Uma vez, Ainda RR RC A Penedo p ne Se 
ber, e dú-lhes uma aparencia de interessados, faro NR ido do ag Hpaab, Se É verdade O Sue ge Gi invenção de oo Ena, dar mo ren ada no RO Hs se q cri atue ue HR aponta ins dugãs oo Eondnlaticá certo do pan FERRO geo Ri a Bei omite es cama Connie Fayéi, BIÉ 68 maio HOrEvei espemos Começo a desvanecer-se uma luz de aurora. pão Elo ue pet as 
posta. philosopiit do deixar correr o mark: 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  A politica dista vz ainda encontrou uns griositos 
de'polvora, talvez de antigas bixas de rabiar, que Ra 
mes. Diahi a paixão que todos vão tomando na 
discussão dos tabacos & os commentarios vives. 
ds surprezas tanto maiores quanto estavam longe 
de annunciadas. : E 

Depois da reconstituição ministerial que abriu 
imita ca e queos da porque ainda 
não fecharand, Out 
tenderam em lony 
ticas, Duas grandes surprezas, que foram geraes,| 
devem aqui mencionar-se os artigos do Primeiro 
de Janeiro contra o negocio dos tabacos, tal cómo. 
foi apresentado ds camaras, « às pazes realisadas 
entre o sr; José Luciuno de Castro é d sr. Mac 
rianno de Carvalho. 

Ainda estas surpre 
quando outra, muit 
casa do sr, José Luci 
missão de fizend 
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Op a RS BRR nua a a e O DR qua a e Rca Rodão fre ganso duda tos io AJ vaio fes tanto alado Paso auea o Caraça 
Ro Rc E JR né spodção de mi linda a 
politica sé trocaram, olfendêndo os buvidos dos Vic Hoiroe RO Salão a Tedde sê bruto esposição, a que muitos Amadorés coments e CANdO dd diet lp OE a 
da Escola Polytechnica é da Camara Municipal, ay dos ars, Duques de Palmela a do se de Aos O Búvo, a alt sai Ceasa e CS Depois da: polca descarga. um bocndo à faz 
bem à alma falar de rosas e do seu perfume ; eba prima poe doa Ee apreseata por tal fora indo, que aié járôs 
cl record manhãs tás em quo Edo 8 ie dis qe ln bre o cu do impossivel até” pa palfcu dos mnelires 
om esa Sit e, a pro espiada Ja 

aromas bebidos e 0 re amoroso de toda Fez, arecén ter sido crtados para serena” 
“ustazer ambições de grandezas munda- caia amor nos Cordções, itarinimizades | Devi co alo ar t Bái E rei 

deserta, onde Nouvesse: sombria de ulmeicos, 
muro de piu € de eat for qua? 
tos de rasgo, Pastas tritando, atas de o. cs fe quo, ss ia EU ira 
Secar é José Itlino, do desse com os rs 
Eipero Ribeiro e joio Pranto E no cano, em pera prmanero, que os 
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diplomatas deviam ter suas conferenei 
esquadras rustas não andariam a procurar 
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mares do Oriente, nem andariao almiran- mais doloroso e absurdo, quando a noticia me chega n?um dia esplendido. como o de hoje, quando oiço passaros a chilrearem e. creanças a revolta s la sentime jorrem, quanto o cuando ne a aravesr à elo que a todos succederá o mes. folhaget» compacta das arvores, chega desde o mo: a mim qualquer desastre me parece. cêo à cantar um hymno de ambr. = 

     
     

  

S. M. O IMPERADOR GUILHERME II EM LISBOA 

  

DR. OLIVEIRA FEDÃO      
SERTORIO DO MONTE PEREIRA SALVA DE PRATA OFFERECIDA POR S. M. EL-REI D. CARLOS, 

DELECADOS TECHNICOS DE PORTUGAL AO INSTITUTO AS M. O IMPERADOR GUILHERME IL 
INTERNACIONAL DJ: AGRICULTOR EXECUTADA NAS OPFICINAS DOS SKS. LEITÃO Ge INNÃO    



      

E tantas desgraças por este mundo nas- 
dado odio & da ambição! 

momentos, dEsgraças. € crimes, mortes 
eluetos. Nem tado, se gráva na memori 

n bronze. O esquecimento é fc 
qr dos outros, que assim 0 requer O xoiamo humano. j Rússos' e, juponczes combatem lá tão 

pble"o “resto do, mundo di- 
verti sk. E tem-se divertido Lisboa 

Me opera. yriea é grandes 
içõês de apreço, todas as noites, 
Calran no their D, Amei 

a companhia. portuguaza dá seus pas- 
seios critivos pelas províncias do norte 5 o teatro D. Maria levou em festa artística 
ge ever da Siva ua pesa nova de 
poniindoca dir comedia. de Camilo, O 
Morgado de Fafe, fala-se já muito das 
projimas representações do theatro livre, 
Bajo repertório já [6 cacolhido por 
sat Porto, um distinto homem e let 
ticos, que soube". «ua unir outras boas 
Vogrado de fiterato artistas thdirss 

“ias os ardsas de profissão Teyaram 
agora” a palma, como despertadores de cu 
bsidad algun distinetsimos amadores, 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

       

    

   
      

     

  

0 OCCIENTE. 
  

  

ACTOR IGNACIO PEIXOTO. 

    

da prime cidade de Lisos qu em 
do Patrocínio Barros Lima de Almeida, Rd 

inha a o O spt Sin os beris ire 
cera, hespanhola e 'portugueza e termi- cando claque DD ABS RE Scietêment dangado poe par io 

Noites depois, relisava-se. outra repre- 
senitação em casa dos srs. Viscondes de san o o dad eta Ad 

de pd escuto o io o ap Ga 
preser E de comedis 

O inverno elegante vae-se prolongando, ana apa a qe fogo paid En temo 
mos em Lisboa, coth só 08 recursos da 

  

  

   
  

   
  

  

   

     
  

Recita da Alta Sociedade em beneficio do Hospital do Repouso, no Theatro de D. Maria 

  JOÃO BERGARO. 

Em costume na Pavana da comedia D. Beltrão de Figuei   

  

(Clichés da photographia Fernandes)   jas — Vid Curoxica OcciornTaL.



O OCCIDENTE 

  

  

  

Avenida para. passarmos, e da feira d'Aleanto 
para nos iistrabir. 

queciaeme da” política. Tambem continuare- mos à tela, 6 disedsaões acalorndas, é enigmas 
dliarios com talvez. soluções: prantaáticas: Será um recurso.no mez de Sinto Antonio e 8, Joí 
além das fogueiras. Depois descanso gera, que, cases mezss nem 
ara Congressos e exposições podem servi, nem fra manifestações que deinandeta grandeschthu 

Aisemos. O verão toma conta da gente € ha mais Preguiça nos corpos do que viveza nos espíritos. uanto elle não chega, está reunido o con. 
gresso. de leitario e vlivisultra, de que tantos 
Pesultados uteis ha à esperar: Goi ele aínda um pouso long, celerone no di em Lisboa & 
Hespanha, o centenario de Cervantes, 

Dl traições poli 

   

    

  

  

    

  

  

João da Camara. 
E 

INSTITUTO INTERNACIONAL D'A 
URA 

  

ICUL.    

O, Orcimesos presta hoje homenagem incra ao generoso fundador. do Instituto Internacion de Agricultura, à Sua Magestado El-Rei de lula, cque icaba de patentear no mundo civilsado o profundo interesse que lhe merece a agricul- Tora, quer da Italia quer de todis us butras nações da Europa é da America. de Re staeleçer uma verdudira ão agricola entre. todos os pazes, & de por a prmeica de todas ss ansioso abrigo dos innumeros monopalios. que à d finham, gormi O aum abastado. e benemerito mo-Da- Lubin=que desde 1890 vem fstndo Ur activa propaganda esse sentido: Opens mento de Lubin encontrou na ménte prod 

   
  

  

  

  

        

  

     

  

         
giosa é no braço hérculco do monarelia ita- 
ano o ma 
On 

desdião apoio 
or Mandel neceitou, com cftito, enenrgo de toriar Vivi o! projecto grande Cidadão americano, pondo toda x sua hair infueca, nolida Heli gen e ei GO pd protecção à agricltara Bios ong de fubá foi profunda- ER o coa Es para a orginisação do atuo ln. Ternacionl de Agricultura, dotando-o com à Dna a e penosa santa COMO omnes, do ag bolso parir e con Cas cheio de Estado de odio Espa goes“ colaborar metas vast obra de ropréso agricola e econômico, Dior do prife die ce con À mia rca Udbst de todas Rações que consideram a, agricultura como principal fone da a riquéia, ns quies e orem en mande 1 fobetamo de alia à profunda ssimpabia que les merecia indios oia de progresso gal dba à ab lbamd da dare ta Aco o arado de fe D. Varios po do bloross iiclador DR A qe 6 uo mesmo semp o primeito lavador do dos pa prompt empre em usar com o semp een a palava pebgreso da grcte Caps Do alcance do Instituto Internacional Agi cltra pôde bem aqulatar=e pela samimula dos ieabalhos que So prdpoe reali, & que So per: 

Ma dação de ss agricolas e de ga notes trabalho, pelos gutes seed molho dia “ribida a fria ds productos & da mão dio Eliação melhor regulados o proteidos cs eau Portes e as correntes da emigração O estudo preparatório e projectos legis RO Rs dorendade 6 uia cal lar aplicação is pres GR Co como sucede, posmaipio, nas dotaças Re rc Elanidades e nas rubifoações e adailesagõesuds Productos E a eis provei O basico Sa eraçno "rá aliquis para tado à que dis respeito TS córopras e vendas colictvas e 105 seguros muçaos e de credito, púde desenvolver-se tanto alhos quanto tenha ba base mais acopia: STA lcaa. contra uma. porsivel ogpressão afpare dos syndicatos de tranaportes é onopo- Hd” Contra, 08 quaes à lei € impotente, do passo 

     
  

  

   

   
  

      

  

  

  

  

      
     

  

  

  

   
  

       

  

  

   
  

        

    

  

   

Ao aa o di Des a 
  

  

Nas sociedades d'agricultura e na imprensa de 
todos os paizes tem sido. acaloradamente disen- 

do Ins-   Td o ivo é apra a Fa duto, Internacional Agricultura as artestará ao mundo, inteiro a magnanimidade do, ineo dador desta fas rá de cogeração co a Conformiedênio aos desejos és egads pe veçno felino para: que cad pai desse no Can tio duo ope catbta GN plena Sir de cdr recai, egindo o, caem 
fectivos chefes. de iiadio gorediados junto: dá e de Roca e intermacionaidPAgicurdra o nosso governo asia de mommenr os delegados x proxima reunido pre- parati: do Instituto, & qual se realiza no its do corrente, sob a présidncia do Rel Vitor Na- mec, que, Wáccordo com a municipalidade de Romi, Prepara Uia recepção condial E fêsiva dos congréssistas, Acalorosa adesão de Portugal  sympatbicas nobre misiativa do Rei da Tela serd brito cin Cerrada aquele seen onde 
dc Ro didades da ogriculara, dO profundo conheci 

    

  

  

    

   
       

  

      
CONSELHEIRO D. JOÃO D'ALARCÃO 

NOVO MINISTRO DAS OURAS EUNLICAS 

NR o 
cc Ade Siga o Rr A es A e ca acanclos, ar do ro minto de Émuto 
o Se PS E a fe ra Da as lisa Fani o Augiho Of ano aid, e ne deles Esto ea do dé odds dA dic dd dA RR Roca E Do ai Pp ada Ra elo dE Sumário Lo oia o em Ad o q See do o da onda é Rm lado ditar dó Moran! dardo Ra 
role Ra foi mca RAL 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

              

1 A Macio n'Onviria. 

    

CONSELHEIRO D: JOÃO DE ALARCÃ     
Novo: Misisrio Das Ontas Ponicas 

  À saida do sr. Conselheiro Pereira de Miranda pasa do Flo, determinou um monimento de recomposição ne! ministerio. persidido. pelo Conselheiro José Luciano de Castro, pústando & Conselho Eduardo José Goelho da pasta das. a publicas para a do, reino, e entrando a, dês obra publicas o a Conselheiro D. laio !Alarcio, que oceupava o cargo de. governador civil de Lisboa, =D é O sr. Conselheiro D. João de Alarcão Velas. ques Sarmento Osorio, de fala Hohagem, ju 
lite do procurador géral da corõo, digno pardo reino, é pela primeira vez chamado dos conse lhos da corón, tendo já por duas vezes desempe nluido o alto cargo de primeiro magistrado do districto de Lisbon, sendo à primeira vez na situne ção. progressista de 1847 1900, e a segonda dg 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

      Da primeira vez deixou a sum passagem pelo goverdo civil da eu aliada por bons ser- Vgos, sendo, sem duvida, o mais importante as médias que tomou ra vit que Ibo foste invadida pela peste boboniea, que appareeeu, no Porto, por aquela epoca, inedidas, observadas. com todo o rigor, como nto podia deixar de ser, Acta ds constânos relações que exitem entr as duas primeica 8 capitues do pai For grinde a lucia que sustento, mas pros Spa e resultados, Dois que o tlricl mal 
Roi, ainda, 0 lustre magistrado que, no de- sempênho de sua alta missão, tentou enviar o carnaval. de Lisbon, tentativa Que. foi sex guia e deu os resultados que nos ultimos an. 
Os pobres de Lisboa  t be mão forim esquecidos por sua excellencia e algomas medidas importantes determinou em seu be nefcio. E “Tendo acompanhado sempre 0 seu partido com dedicação, e bons serviços, entendeu o sr presidente do conselho deve? confiar ago- 1; D. João d'Alarcio a pasta das obras publicas, onde é de ceperar Sun excellenci mpenhará condignamente 18 altas fune- gões de minístro em que foi investido. 

        
  

  

  

   
    

  

  

   

  

  

    

trace 
S.M. O Imperador Guilherme IH em Lisboa 

Brinde de 5, M. ElRei D. Carlos 
a 8. M. O lnperador Guilherme 11 

Por oecasião da visita a Lisboa do Impe- 
rador Guilherme 11, Sua Magestade El-Rei D. 
Carlos presenteou t seu ilustre hospede com uma aula de prato, 
arústico, subido das tl 
& Irmão, à quem o O: 
vez tom fito referencias de louvor merecido, 
las, obras primorosas de ourivesaria com Que de continuo está atestando O cu ese 

mero € Os progressos com que teem enrique- 
cido a arte nacional. 

A salva, inspirada na parte. manuelina do 
convento 'de Christo em Thomar, não podia 
fer uma concepção mais levantada da nácio 

nalidade que represento, nem a sua execução po 
deria ser mais perfeita « honrosa para à aite por- 
tuguêza, “Admiam-se nella, nos motivos de decoração 
que o artista foi buscar é architectura manuelina, 
todas “estas. phantasiosas inspirações que a tor 
nam ainda hoje. o assombro de quem visita os 
nossos monumentos d'essa epoca, que foi 6 ze- 
nith do nosso poderio nos mares, de mais ampla 
expansão para a vitalidade portugueza em todas 
as suas aspirações artígicas, à 

À salva, tem 71 centimetros, de diametro e pe 
presenta uma véla enrolada e atada envolvida 
da cora e uma arcatar tilobada apoiada so- 
bre conchas; de espaço a espaço estão uns pri mgrogos Hlordes emremendos de ruzes de Chrlto 
e de espheras armilares constituindo uma grade 
que cireunda a, peca toda. á 

'Ô fundo é liso, tendo em volta oito naus em- 
pavezadas, singrando. áltivas o oceeano, d'onde 
São espreitadas pelos monstros marinhos que se 
veem entreus vagas 

Uma corda enfinda em dito boias circumdl 
parte central, onde se veem tambem oito arcos. 
Com. Hlorões “e à elles presa uma véla enfunada 
onde, em gravura fac-símile do autogrupho of 
nal) está à assignátura de Sua Magestade El-Rei. 
Em todos os promenores d'este notavel tra 

balho, que recorda e epoca mais Norescente da 

  

      

    o. 
bisvto, mais. Auma. 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   



    

  

    

nossa historia, admir habilidade do cinzelador, mas o s 
obiervação posto em pra com ua cores 
tal, que se fica captivado, admirando a precisã 
Cof tudo se doa co jugo para expo aa 
de que fomos um povo empreendedor e grande 
tantos seculos antes, «Paqules que ainda agora 
vão “acordando no empenho. de” nos. quererem 

pote 
IGNACIO PEIXOTO. 

  

     
  

  

O logar notavel que foi occupar no elenco do 
posso aro normal Ria confia em ao» 
luto os seus creditos de actor distíncto. 

a salientado nos theatros do Porto 
a no "Avenida de Lisboa a representar opóreita 

1 dial icone a, desempe. 
nhando a a ior fórima 
igna dos maiores encómios fixou detinitivamente. 

Ela Colocação, entre os nossos melhores ati 
tag drimanicos Renan 

Eicenvamente não se póde ser mais correcto 
na, interpretação “das, personagens, Sobrio no 
Gesto, leg o euldndioso. na cara- 
Eeriação e no trjo, o ator Ignácio Peixoto 
dlindaéo, 4 cada púsio da sua bloriosa carreira 
O Seu atirado estudo é a forma inteligente por 
us 0 encaminha 
E quem não. frequente thestro a miude ou 
quem Ai olhe com olhos de ve. para. que ali 
dei nos puedo, É que não te reparado ma 

forma PN ccontum às individualidades que 
Sosrésentam. O desenho deve ser flagrante; niido 
ePtcêcanução. tem de ser. completas acompa 
Anna a vor, a expressão, o aecionado, o andar, 
Todos as” mantiras, emb, adequadas á person de vestutrio ex 

   

    

  

  

  

     

   

  

  

  

  

     

  

ser Ah O chão reguisos, quê 
iiração é e ço negando pla & 
JB der a? cocos polo gq sl 
huma ereatura sé evidenciará no mundo 

das, estos Go of pari do pum 
Madi ment Pesiricto dos nossos actores cons- 
a do o io Dem, qo 6 
fones os qu uprêndare qu, portanto, 
om fio ae e qu se desemivam na 
devo segui de PBP ro ah está a via 
ari e pese DO a nan O 

de estudo QU de ipos tem O nSsto bio: 
ara vao ETA bias de. Forma bi 
dano co je cisdbuem, encarando pelo 
papeis Que e pri mei verdadeiro 6 
CA, Si produ erradamente e 
qa ds NãO Con ça do Valentim, que subia 

a pa a Grao, 1 que ode leo 
Ve la de Que hoje Bos 
São de Saad or onde passaram, múitos 
Nquolo ablado De? se: portuguesa, algu 
po da dedo en? crcasões ira 
RO, o pondo 
o o nara, Grnde hero 
ra ah a a na, FURO as 
Agua de Sta Eopitiond, Aegriso do 
a end Co gn Ru fiado, 
dar ao cam ci Ger Agora, em Dear, 
dar Cl los primo sos come 
Os do bôbo do Rei Lear e de Rouget da Troj 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

E Por difierentes vezes se foi do torrão natal em 

mao pes terras de Sata Cruz é por lá recebeu 
fetos ureis, prangeando os. maiores elogios. 
Imprensa e hs Sympathias do público. 

io Peixoto é pois, um actor que em qual 
qué ahenro, ond «e exeriprurs seja qual or o 
dinero das pés quê explore, ha de sempre iu” 

do vamantsãa das respectivas companhias. 
Penno Pasto. 

    

  

  

  seas 
Caxox Dovis; 

O DEDO POLBGAR DO ENGENHEIRO 
(Continuado do numero antecedente) 

aa atirando ua gra, retorqui 
Deca an orando cria PR e as do 

      

  

O OUCIDENTE 

tio dl sua macia, Ainda bem não havia soltado 
estas palavras quando dei pela minha impruden-. 
Sino Semblame do meu collocutor assumia ex. 
réssão ferina é nos olhos púrdos lampejava um 
Elarão de ruim agoiro, 
E Qiuito bem, proferiu, em breve ficará bem 

ado. Recuou um pásso, fechou à porta de. 
repellão é deu volta é chave, Arremeto para o 
botão do fecho, mas por mais esforsos que fiz 
não fui capaz de a abalar. 

> Hola! ululei: Hola! coronel ! Abra a porta, 
então, de subito, no silencio da noite ouvi 

um ruido que me coalho o sangue nas vias! ra 
o ranger das alavancas, e o movimento do eylin- 
ro em que eu tinha descoberto uma fuga; 0 co- 
ronel fizera andar o evlindro ! E cu para aliêstava 
ainda, O, candeeiro no chão, onde eu o havia 
sto, para, examinar O tanque. Ao clarão que 

mid, nsergava eu o teto escuro a desecr ln- 
tamente sobre mim, e por sacões successivos m 
“e ninguem melhor do que cu o podia saber — 
com um força que dentro em menos de um mi 
Pao raduzi-ie ia italmente no estado de uma 

a informe. Investi Com à porta bradando por 
Toceorro, esto os dedos na Jecháduras implorei 
do coronul que me deixasse sahir dali; o impla- 
vel retidas alavancas alogava a minha Voz 

Ô tecto achava-se actualmente distante apenas. 
“um ou dois pés por cima da minha cabeça, é eu 
erguendo a mão, podia já atingir-lhe a superficie 
riida e rugosa. É então, visto ser inevitavel a 
morte, urgia tomar uma posição que a tomasse 
o meros. dolorosa possivel. Deitado de búrco, o 
pêso enhiria desde logo sobre à espinha dorsal | 
E penconréueme um clio ao pensar no hovivel 
esmagamento que d'ahi resultaria, por outro Jado, 
cbitando-me de costs teia seio a necessaria 
coragem para ver descer sobre mim aquela som- 
Bra Bora f Nem já podia conservarime de pá, 
eis se no quando, veiu trazer-me um vislumbre 

Gia ane O E 
bos de fárro, & de madeira 5 purcdes, Circumvas 
gando um derradeiro olhar, div 
Fasiro de luz coado por entre duas tábuas; é à 
breve transe vejo abrir-se um postigo. Um se- 
gundo, sequer, de hesitação, o tempo sulfciente 
Para avaliar que ra com efeito uma porta de sal- 
Varerio, e atiteiume como louco para essa aber- 
tura indo cabir sem sentidos quasi do outro lado 
a parede. Fechara-se o pongo aro de mim 5 
dial à instantes, o estridor do candeeiro esmiga- 
Ihado, e as duas molas de metal contundind 
vem testiicar-me O haver-mé salvo por um 

TRecuperei 05 sentidos mercê de violenta pres- 
são no pulso ; abri os olhos : achei-me estirado 
no chão em tm estreito corredor e, debrugada 
Sobre mim, umha mulher com um castial na mão, 
Estorçando.se por me arrastar com à 
tinha livre, Verifiquei ser a mesma fada bem fuzeja 
Eujos conselhos cu tão incautamente desprezára. 

1eSVenha, venha ! clamou fóra de si. Elles 
tardam por abi. Vão dar pela sua falta no sítio 
Em que 9 deixaram, Ento ! Não perca um tempo, 
tão precioso ! Venha d'ahi ... 

lesta vez, sequer ao menos, não lhe desprezei 
o avião, Levantêkme à muito custo, é corremos 
qmbos até ao fim do corredor onde sé encontrava 
q escada, de caracol que nos ficultava necesso a 
ts passadiço mais amplo. No momente em que o 
alcançavamos, sentimos. passos accelerados é O. 
Golo de duas vozes, permutando perguntas e res- 
postas de um para odiro andar Estacou perplexo 
BPmeu, guia, em seguida, abriu de golpe uma. 

dorta dando 'aecesso, para um aposento, em cuja 
Pinela vinha refranglr-se o lua 

TE Eis a sua salvação, disse. 
ercio que poderá salta 

No mesmo instante assomava uma luz á extre- 
midade do, corredor ; alumeando a comprida 
delgada silhuêta do coronel Lysandro Stark, é 
este, empunhando uma lanterna, corria brandindo. 
um “instrumento à laja de cutéllo de magaréfe, 
dovast pre nã aba e relito é ol 

rá O exterior. Que paz é que socego naquelle. Jacdiay alumeado pela luz do lvar Achavasie à 
ma altura de trinta pés, quando muito : galgu 
o parapeito, mas não quiz dar o salto antes de ter 
ouvido o que se passava entre a minha redeis 
ptora e o miseravel que vinha a perseguir-me. Se 
Acaso q maliratasse, estava decidido à arrostar a 
tudo e voar a soccorrê-la. Mal tivera tempo de 
optar por semelhante alvitre é ia já a transpor a 
porta o meu algoz, repellindo a mulher afim de. 
esse viva org, emanto esta lhe lançava os 
raços em redor do corpo, tentando detê-lo 
vita, Fritz | bradou em inglês, lembra-te da 

promessa” que a ultima vez mé fizeste ! De que Bão ornartas a praticar semelhante, coisa! Elle 
não diz nada | nada ! tenho à certeza 1 

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  
    

     
   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      
  

      

  

  

  

        

  

         
  

  

  

  

  

  

  

   
      grande a altura, 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

to 
    

já doida, Elia! enlamou, tendo es 
ORAR Uta de De Empuia com lr é area pra a 
are cb a jane indo suspenso or a Bea: é aos ando medo parápeto SAR 

dim. a , Eicara atordoado, mas rio songondo da que 
Ievanteleme é deite; às carreiras com quanta força 

das moitas, pois sentia que me não Iovie de, pego, De GAbat, porá 
faltou-me o animo, olhei para a mão, "na qual cena ns tepelGte dolorosos; confirmei então, em que havia sido truncado tcerce o poll dar É aeb tange ora cm bobos dá fe 
me os ouvidos a zini, € cai sem sentidos entre 

em sei dizer por quanto tempo. permancei sem dar necordo de mit. Para ai que em bom Diluço, ixo como Seara sumido la vEO 
tidos. Tinha o fato lento do orvalho, e a manga Ra o io Recordar-me os minimos incidentes daquela. no, crie de im at perante db de Ena e 
Ca a pon dir Ah tie o abrigo de urna sb jade rá real) e ali do pé, ergula se Uma 'estensa 
en ia progra estao onda Ga pede na 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

noite amteror. À não ser aqueilemolino ferimento, juanto occorrêra durante Aquéllas horas tremen 
lis podia muito bem ter sido apenas um sonho. 

    

dirigindo-se po 
uma hora, Reconheci o empregado pelo facto de 
o ter visto à chegada. Pergonteilhe se acaso ouvira nomear 6 coronel Lysander Stark. Se ha- 
via reparado em uma carrdagem que Viera espe- 
rat.me à noite passada. Que não, que não tinha 
reparado em cota nenhuria. Infotmti-me, então, da existencia. de uma estação policia. Que havi 
tm, distante da res milha foi a resposta 

a, porém, muito longe para mim, atento o estado de fraquêza em que me enconttava. Tive 
pois que esperar pelo meu regresso à cidade para 
lazer O meu depoimento. Quando ali cheguei era um pouco mais de seis horas. À primeira coisa 
em que cuidei foi em que me pensassem à ferida, 
é depois, O doutor teve a bondade de me acom- Entrego-me nús suas mãos «farei 

ér. Coneluida tão extraordinaria narração permanecemos em silencio Um bom pe- 
daço. Depois, Sherlock Holmes Sacou da estante um daquelles volumosos registos em que guar- 
dava 0 texto que recortava ho» jornaes, 

Aqui está um annuncio que não deixará de 
o interessar, proferiu. Appareeeu em todos os 
jornais, haverá coisa de um anno. Ora escute à 
1No dia q do corrente mês, desapparescu ere- 
amas Hayling, da cdade de 26 annos, engenheiro abydraulico. Sahiu de casa às to horas da noite. 
«Nunca mais «e soube delle. Trajava, eteu 

Ah ah ? Esto, imagino cu, representa à ultima. vez em que o coronel precisou de concerto na 
sua prensa. 

— Santo Deus ! exclamou o meu enfermo. Mas. 
então ahi está explicado quanto me disse aquela 

— Sem tirar nem pór. E' certo que o coronél 
é lim homem fio « resoluto é que se não prende 
com coisa nenhuma 

Está absolutamente decidido a não consentir 
jâmais que The, atravessem os, seus planos, tal Qual aquélies piratas que não deixam sobreviver 
Yivalma. nos navios aprezados. Pois bem 1 cada instante representa para nós uma preciosidade; s& acaso se sente com forças, vamos desde jd á es. 
tação central de Scotland Yard, é dali, a Evford. 

(Côminiay M, Macedo. 

O MEZ METEOROLOGICO | 
April 1905 

Barométro: Massima altura 767% 9 em à 
» Minima » Faq g em £ 

A altura barometrica que &e Gonservara com 
pequenas. variações durante o. inverno, sofireu 
uma grande baixa em 0, à qual mai se accer 
tuou no dia 19. Este nivei é um dos mais baixos 
registados n'este mer, Já em 11, ás 9 horas da 
manhã marcava o barometro 758/27 0. 

  

  

  

     
  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

   

  

    

 



Ê 104 
    

Thermometro: Maxime 
“rhérmometro: Minima 7 
*Eremperatura elevada até6, com 
mesmos respectivamente exis 

  

   

  

    
   

  

servando-se a temperatura 
' rior á normal de 10 a 22, € 
t gindo um nivel um pouco ia 

vado a partir d'este dia, sem com- 
o. (Em 24, Max. 

  

  

   

   
Éliva : gryemS em 1a dias Um 

unico dia de "chuva notavel em 9, 
1) 

zo! Bom tempo, & dins; Nuo 
, 20, Encoberto, 

rovoadas: em 9 
Halo da lua: em, 

É Ventos dominant 
e SW. de 7 a 15, NW, 

NE. de 24 a 47 e NW. até 
ão fim do mez, 
am 

NECROLOGIA | 
CARDEAL ANDRÉ AJUTL 

  

    

  

até 6, 
   

Um telegramma expedido de Ro- ma no dia 28 de abri, trouxe à noricia de ter al falecido, em re- sultado de uma operação cirurgi- cao cardeal Ajuth que desde 1896 atê 1904 foi muncio da Santa Sé em onde pelas suas Jídades de 

  

     
furl atabidade do e rato, me- receu “as sympathias e estiia da alia sociedade portuguera. No palacio da rua do Quelhas se reuniram frequentes. vêzes as 

  

personagens mais importantes. 
  

  

   
a a ro pao da Fem e 

  

afabilidade, e pelos elevados dotes. de sou espírito illustrado. 
   

  

CARDEAL ANDRÉ AJUTI 

  

Toi rapida a sua carreira d 
plomatica como curta foi sua y 

Monsenhor André Ajuti 
em Roma a 17 de 
filho de Pedró Ajuti, À 

  

      

   

  

cio a de Thereza Mim 

E A 

ustre familia 

    

lidade para a munciat 
Munich, onde, em 1882, foi el 
do a auditoi 

Quatro annos depois — 1 
foi enviado á India como conse 

  

  

  

    

  

  

   

    

  

  

Iheiro especial da musão para le var à clio a concorda “e Portugal do prote- 
ele vasto fol elevado a é Fesabeu à cebispo . itolar No desempenho d'aquella. ala mão se Conbervo sol am. nos, sendo, em 1891, nom claro cá Propagand 

m 1893, Voltou a de de nuncio d 

  

      
   

     
    Rei o Senhor 
impóz o barrete card a 
14 de julho de 1903, solemnidade 
que se realisou vo Paço d'Ajuda. 

      

ta, quea decoração da sala do Club 
Simões Carneiró era devida ao dis- 
tincto scenogranho sr. Eduardo. 
Reis, quando ella é do sr, Julio 
Machado. 

    

  

ANTONIO DO COUTO —aLFAYaTE 
Premado ra posição Uninersal de Paris de 1900 

Magaifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

  

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — EISBOA 

FABRICA pe MOVEIS no PORTO 
REIS & FONSECA 

Gom officinas e deposito em Lisboa 
Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos e estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISHOA 

  

  

  

  

  

  

  

  

Caixa Geral de Depositos 
e Instituições de Previdencia 

Oporações pola Caixa Geral do Depositos 
los de divida publica que não estejom mos a Curo prato sobra pelo diario Fi                 Desconto de rr 

   

TES LmOS à Corpor 
iro do ministerio da   aber o tn re bico pena do etdo E teias Ro orcamento perl do ed cen encargo regule 6 é a 

Oro. pras mars condições das aperaçõe na mencionadas serão determinados 
aegund de elicumstancas o mereado 

            
  

  

  

   

  

por cento do anna eapitalads nenualoo sda anpo mt réis, não reis 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 

4 LISIBO A o 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, moias, peugas, 

| gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarínhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia por medida. 
  

NOVIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 
REPRODUCÇ: AMPLIAÇÕES 

    

abalhos fóra do atelier 

Photographias de animaes, paisagens, Jardins, 
Interiores, ete,, ete. 

3 

   

Lisboa     Rua do Loreto, 

  

  

* Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 

Calçada da Gloria, 5-LISBO A 
NE telephonico, 829 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincogr: phia, chro- motypia, ete. Especialidade em photogravuras.— Os preços mais baratos do. paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita.


